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The strong downturn experienced in the 2015-2016 biennium, with a 
retraction of 3.8% and 3.6%, respectively, of the Gross Domestic Prod-
uct - GDP, is the biggest one ever registered in Brazil. This drop even sur-
passed that of the 1930-1931 biennium, which was strongly infl uenced 
by the period known as "Great Depression" started with the crash of 
the New York Stock Exchange in 1929, negatively aff ecting all the world. 

The current down cycle in Brazil has multiple causes – political and 
fi scal crisis, high interest rate, high debt of households, restriction to 
credit and dropping income, among others –, signifi cantly hitting the 
consumption of households and the productive investments in the 
country (Gross Fixed Capital Formation), resulting in the increase of 
the average unemployment rate from 8.5% to 11.5% between 2015 
and 2016. The unemployment rate was only 6.8% in 2014. 

The GDP measured at current prices reached R$6.266 trillion in 2016, 
having experienced a nominal growth due to the increase of prices. The 
Gross National Income (R$ 6.135 trillion) and the Gross Disposable Income 
(R$ 6.144 trillion) also increased in nominal terms when compared with 
those in 2015. As a negative highlight in terms of macroeconomic indi-
cators, the investment at current values strongly reduced from R$ 1.056 
trillion in 2015 to R$ 967.9 billion in 2016. This deceleration was key to ex-
plain the reduction in the net borrowing of the Economy – it fell from 
R$ 190.190 billion to R$ 98.490 billion –, since the aggregate Gross Savings 
slightly increased, in nominal terms, from R$ 865.067 billion in 2015 to 
R$ 868.618 billion in 2016. The per capita GDP rose to R$ 30.4 thousand in 
nominal terms (Table 10.1). However, it should be highlighted that, in real 
terms, the per capita GDP dropped 4.4% in relation to the previous year.
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A forte recessão experimentada no biênio 2015-2016, com uma retração, respec-
tivamente, de 3,8% e 3,6% do Produto Interno Bruto (PIB), é a maior registrada na 
história brasileira. Tal queda superou inclusive a do biênio de 1930-1931, que foi 
fortemente infl uenciado pelo período conhecido como “Grande Depressão” ini-
ciado com o crash da Bolsa de Nova Iorque em 1929 com repercussões negativas 
sistêmicas para todo o mundo. 

O atual ciclo recessivo do Brasil tem causas multidimensionais (crise política e fi s-
cal, alta de juros, alto endividamento das famílias e restrição ao crédito, queda da 
renda, entre outros), atingindo de maneira signifi cativa o consumo das famílias e 
os investimentos produtivos do País (Formação Bruta de Capital Fixo), resultando 
na elevação da taxa de desocupação média de 8,5% para 11,5% entre 2015 e 2016. 
Em 2014 a desocupação correspondia a apenas 6,8%. 

O PIB medido a preços correntes atingiu o valor de R$ 6,266 trilhões no ano de 2016, 
tendo experimentado crescimento nominal devido ao aumento dos preços. A Ren-
da Nacional Bruta (R$ 6,135 trilhões) e a Renda Disponível Bruta (R$ 6,144 trilhões) 
também cresceram em termos nominais quando comparadas às do ano de 2015. 
Como destaque negativo dos indicadores macroeconômicos tem-se a forte redu-
ção do investimento em valores correntes, que desacelerou de R$ 1,056 trilhões em 
2015 para R$ 967,9 bilhões em 2016. Tal desaceleração foi decisiva na explicação da 
redução da necessidade de fi nanciamento da Economia (cai de R$ 190,190 bilhões 
para R$ 98,490 bilhões), uma vez que a Poupança Bruta agregada cresceu ligeira-
mente em termos nominais, de R$ 865,067 bilhões em 2015 para R$ 868,618 bilhões 
em 2016. O PIB per capita cresceu para R$ 30,4 mil em termos nominais (Tabela 10.1) 
Deve-se ressaltar, porém, que, em termos reais, o PIB per capita caiu 4,4% em relação 
ao ano anterior.
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The deceleration of the GDP is also clearly refl ected in the tax collec-
tion. The share of Taxes in the GDP fell from 14.1% to 13.6% of the GDP 
between 2015 and 2016 (Table 10.2). In fact, tax collection is strongly 
aff ected by the down cycle and this drop of 0.5 p.p. of the GDP con-
fi rms the deceleration in the consumption and in the productive 
activities in general, reducing signifi cantly the tax collection on the 
products and on the production and imports. Data from the System 
of Quarterly Accounts point out a real drop of Taxes on Products – 
quarterly real change – in the four quarters of 2016. Having dropped 
10.2% in real terms, the fi rst quarter was the most negative highlight. 

Every activity sector dropped in every quarter of 2016 (Table 10.4). 
The Industrial sector had already been successively dropping in every 
quarter of 2015. The down cycle is strongly associated with the drop 
in the value added of Industry. Table 10.2 points out the contribution 
loss of Industry in the GDP, something expected due to the signifi cant 
downturn. The contribution loss of the sector from 22.3% to 21.2% is 
due to Industry’s steeper drop than the ones in Agriculture (from 5% 
to 5.5%) and Services (from 72.7% to 73.3%), both of which increased 
their contribution to the GDP. 

Table 10.3, which disaggregates the GDP from the perspective of 
expenditures, points out the signifi cant reduction in the Gross Fixed 
Capital Formation as a proportion of the GDP, from 17.61% to 15.45% 
between 2015 and 2016. A string of elements, clearly associated with 
the strong political crisis that resulted in the impeachment of Dilma 
Rousseff , is very important to explain the reduction in investments. 
The serious setback to the sector of Civil Construction – very impor-
tant for the accounting of investments –, impacted by the conse-
quences of the Lava Jato Operation, should be considered as well, 
as major contractors were put in the epicenter of the political crisis 
in Brazil. Data from the IBGE´s Quarterly Accounts – quarterly real 
change – point out expressive drops in the industry of Civil Construc-
tion in the four quarters of 2016. Having retreated 7.5% in real terms, 
the fourth quarter recorded the worst fi gure. 

Albeit very timidly, consumption of households continued to expand 
as a proportion of the GDP, changing from a share of 63.84% in 2015 
to 64.01% in 2016. It reached R$4.011 trillion at current values (Table 
10.3). That happened in spite of the strong debt of households in 
previous years. Actually, the increase in the share of consumption of 
households in the GDP has more to do with the relative loss of the 
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A desaceleração do PIB também é nitidamente sentida na arrecadação tributária. 
A participação dos Impostos no PIB caiu de 14,1% para 13,6% do PIB entre 2015 
e 2016 (Tabela 10.2). Naturalmente a arrecadação dos tributos é fortemente afe-
tada pelo ciclo econômico negativo e essa queda de 0,5 p.p. do PIB corrobora a 
desaceleração no consumo e nas atividades produtivas em geral, gerando uma 
importante redução na arrecadação tributária sobre o produto e sobre a produ-
ção e importação. Dados do Sistema de Contas Trimestrais apontam queda real 
dos Impostos sobre os Produtos (variação real trimestral) nos quatro trimestres de 
2016, sendo que o destaque mais negativo foi o primeiro trimestre, com queda de 
10,2% em termos reais. 

Todos os setores de atividade apresentaram queda em todos os trimestres de 2016 
(Tabela 10.4). O setor Industrial já vinha apresentando quedas sucessivas em todos 
os trimestres de 2015. O ciclo recessivo é fortemente associado à queda na geração 
de valor adicionado da Indústria. A Tabela 10.2 aponta para a perda da participação 
da Indústria no PIB, algo esperado função da signifi cativa desaceleração econômi-
ca. A perda de participação da Indústria de 22,3% para 21,2% é fruto de uma queda 
mais acentuada que nos demais setores de Agropecuária (de 5% para 5,5%) e Servi-
ços (de 72,7% para 73,3%), que ganharam participação no PIB. 

Da Tabela 10.3, que desagrega o PIB pela ótica da despesa, evidencia-se a acentuada 
redução da Formação Bruta de Capital Fixo como proporção do PIB, de 17,61% para 
15,45% de 2015 para 2016. Aqui uma série de elementos, notadamente vinculados 
à forte crise política que culminou no processo de impeachment de Dilma Rousseff , 
é muito importante para a explicação da redução dos investimentos. Adicione-se 
o severo revés no setor de Construção Civil – muito importante na contabilização 
dos investimentos – impactado pelas consequências da Operação Lava Jato, que 
colocou as grandes empreiteiras no epicentro da crise política do País. Dados das 
Contas Trimestrais do IBGE (variação real trimestral) apontam expressivas quedas 
na Indústria da Construção Civil nos quatro trimestres de 2016, sendo que o quarto 
trimestre teve o pior resultado, registrando redução de 7,5% em termos reais. 

A despesa consumo das famílias continuou sua expansão como proporção ao PIB, 
ainda que de maneira mais tímida, passando de uma participação de 63,84% em 
2015 para 64,01% em 2016. Em valores correntes atingiu R$ 4,011 trilhões (Tabe-
la 10.3). Isso se deu apesar do forte endividamento das famílias nos anos anteriores. 
Aqui, o aumento da participação do consumo das famílias no PIB tem mais a ver com 
a perda relativa do peso da Formação Bruta de Capital Fixo, uma vez que dados da 
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weight of the Gross Fixed Capital Formation, since data from the Con-
tinuous PNAD point out an average drop of 3.5% in the real wage bill 
from all jobs when compared with 2015. 

Another piece of information that draws attention is the growth in Con-
sumption of Public Administrations, which hit 20.18% of the GDP in 2016, 
increasing the contribution to the GDP in relation to the previous year 
(Table 10.3). The increase in the current expenditures of the government, 
well above the average of the economy, was due to the severe fi scal dete-
rioration, resulting in a consolidated primary defi cit of the public sector of 
R$155.791 billion, which corresponds to 2.47% of the GDP in 2016. 

As expected, imports dropped in nominal terms due to the strong de-
celeration of the economy in 2016, changing from R$ 844.083 billion to 
R$ 759.890 billion. On the other hand, exports registered a slight nomi-
nal rise, increasing from R$ 773.427 billion in 2015 to R$ 782.626 billion 
in 2016. This result, a trade surplus, is one of the few positive news for 
the Brazilian GDP in 2016, since it reverses the defi cit trend from previ-
ous years. It should be reasserted that the major factor that provided 
this movement is very negative: the great deceleration and drop in the 
GDP, which had already been very negative in the previous year (Table 
10.4). 

Table 10.4 is very useful to evaluate the economic situation in the 2015-
2016 biennium and its impacts on the activity sectors. For example, Agri-
culture was very important to mitigate the awful results of the quarterly 
GDP in 2015, by signifi cantly increasing in the fi rst two quarters and tim-
idly increasing in the last two ones. As a result of harsh climate conditions, 
Agriculture underperformed in 2016, standing even below the sectors of 
Industry and Services. Having dropped 8.6% and 7%, respectively, in the 
fourth quarter of 2015 and in the fi rst quarter of 2016, Industry had a very 
weak performance in every quarter of this period, especially in the turn of 
the year. Accounting for 70% of the GDP, the sector of Services behaves 
like Industry. Its drop in every quarter surveyed was very relevant to the 
negative behavior of the GDP in this period, which experienced an ex-
tended downturn in the eight quarters of 2015 and 2016 (Table 10.4). 

The degree of openness of the economy, which adds up imports and 
exports as a proportion of the GDP, declined to 24.6% in 2016 after add-
ing up to 27% of the GDP in 2015 (Table 10.5). This was due to the drop 
in both variables, especially imports, which fall from 14.07% to 12.13% 
of the GDP, as already highlighted by Table 10.3. 
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PNAD Contínua apontam uma queda de 3,5% na média da massa de rendimentos 
real de todos os trabalhos quando comparado ao ano de 2015. 

Outro dado que chama a atenção é o crescimento do Consumo das Administra-
ções Públicas que atingiu 20,18% do PIB em 2016, ganhando participação no PIB 
em relação ao ano anterior (Tabela 10.3). O crescimento das despesas correntes 
do governo bem acima da média da Economia se deu à custa de forte deterio-
ração fi scal que culminou num défi cit primário do setor público consolidado de 
R$ 155,791 bilhões, o que corresponde a 2,47% do PIB no ano de 2016. 

Como era de se esperar, devido à forte desaceleração da Economia em 2016 as 
importações caíram em termos nominais, passando de R$  844,083 bilhões para 
R$ 759,890 bilhões. Por outro lado, as exportações tiveram ligeira alta nominal, cres-
cendo de R$ 773,427 bilhões em 2015 para R$ 782,626 bilhões 2016. Tal resultado, 
um superávit da balança comercial, confi gura-se numa das poucas notícias positi-
vas para o PIB brasileiro em 2016, uma vez que reverte a tendência de défi cit dos 
anos anteriores. Reitera-se que o grande fator que proporcionou tal movimento é 
muito negativo: a forte desaceleração e queda do PIB, que já vinha em trajetória 
muito negativa no ano anterior (Tabela 10.4). 

A Tabela 10.4 é muito útil para a interpretação da conjuntura econômica pela qual 
passou o biênio 2015 e 2016 e seus impactos nos setores de atividade. A Agropecuá-
ria, por exemplo, foi de grande importância na atenuação dos péssimos resultados 
do PIB trimestral em 2015, com expressivo crescimento nos dois primeiros trimestres 
e tímido crescimento positivo dos dois últimos. Já em 2016 a Agropecuária, devido 
às condições climáticas adversas, teve um fraco desempenho sendo até pior que 
os setores da Indústria e de Serviços. O desempenho da Indústria é muito negativo 
em todos os trimestres ao período, em especial a virada do ano de 2015 e 2016, com 
quedas de 8,6% e 7%, respectivamente, no quarto trimestre de 2015 e no primeiro 
trimestre de 2016. Já o setor de Serviços, responsável por cerca de 70% do PIB, tem 
comportamento parecido com o da Indústria, também com quedas em todos os 
trimestres analisados tendo grande relevância para o comportamento negativo do 
PIB do País no período, que experimentou prolongada recessão no período dos oito 
trimestres de 2015 e 2016 (Tabela 10.4). 

O grau de abertura da economia, que registra a soma das importações e das expor-
tações como proporção do PIB, teve uma redução para 24,6% em 2016 após somar 
27% do PIB em 2015 (Tabela 10.5). Isso se deu pela queda de ambas variáveis, sendo 
bem mais acentuada a queda nas importações conforme tinha sido destacado na 
Tabela 10.3, que caem de 14,07% para 12,13% do PIB. 
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Due to the medium and long-term impacts, one of the major prob-
lems in the downturn of the economy is the strong reduction in in-
vestments in Brazil, as previously highlighted. It becomes very clear by 
means of the analysis of the data from Table 10.5: drop in the invest-
ment rate in the GDP from 19.9% to 16.4% between 2014 and 2016. It 
is the lowest level of investment in the time series, which is associated 
with the steep drop in the domestic production, with negative eff ects 
in the imports of capital goods and in the sector of civil construction.

Translated by: La-Fayette Côrtes Neto
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Em termos estruturais, devido aos impactos de médio e longo prazo, um dos 
maiores problemas da desaceleração da Economia, como já destacado anterior-
mente, é a forte redução dos investimentos no País, o que fica bastante claro 
por meio dos dados da Tabela 10.5, com a queda da taxa de investimento no PIB 
de 19,9% para 16,4% em apenas dois anos entre 2014 a 2016. Trata-se do menor 
nível de investimento da série, que é associada à forte queda da produção in-
terna com repercussões negativas na importação de bens de capital e no setor 
da construção civil.
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2014 2015 2016

Produto interno bruto/  5 778 953  6 000 570  6 266 895

Gross domestic product

Renda nacional bruta/  5 664 562  5 871 130  6 135 499

Gross national income

Renda disponível bruta (1)/  5 670 198  5 879 509  6 144 801

Gross disposable income (1)

Consumo final/  4 745 278  5 014 442  5 276 183

Final consumption

Investimento/  1 187 483  1 056 785   967 976

Investment

Poupança bruta (1)/   924 920   865 067   868 618

Gross saving (1)

Capacidade (+) ou necessidade (-) de finan-
   ciamento/ (-) 262 008 (-) 190 190 (-) 98 490

Net lending (+) or net borrowing (-)

Produto interno bruto per capita/  28 498  29 347  30 407

Gross domestic product per capita

Fontes/Sources : 1. Sistema  de  contas  nacionais: Brasil 2010-2014. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. (Contas
nacionais, n. 52). Disponível em/Available from : <http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/
contasnacionais/2014/default.shtm>.  Acesso  em:   maio  2017/Cited: May  2017.  2. Indicadores IBGE.  
Contas nacionais trimestrais: indicadores de volume e valores correntes out./dez. 2016. Rio de Janeiro: 
IBGE,  2017.  Disponível  em/Available  from : <ftp://ftp.ibge.gov.br/Contas_Nacionais/Contas_Nacionais_
Trimestrais/Fasciculo_Indicadores_IBGE/>. Acesso em: maio 2017/Cited : May 2017.
Nota: Os dados de 2015 e 2016 são preliminares baseados em Contas Nacionais Trimestrais./
Note: Preliminary data for 2015 and 2016 based on the Quarterly National Accounts.

(1) Inclui as transferências de capital por impossibilidade de identificá-las, até o momento./ (1) Including
capital transfers due to the impossibility of identifying them up to n w.

Tabela 10.1 - Principais agregados macroeconômicos - 2014-2016

Table 10.1 - Main macroeconomic aggregates - 2014-2016

Principais agregados/
Main aggregates

Valor (1 000 000 R$)/ Value (1,000,000 R$)
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2014 2015 2016

Produto interno bruto/ 100,0 100,0 100,0

Gross domestic product

      Impostos/ 14,0 14,1 13,6
      Taxes

      Valor adicionado a preços básicos / 86,1 85,9 86,4
      Value added at basic prices

Valor adicionado a preços básicos / 100,0 100,0 100,0

Value added at basic prices 

      Agropecuária/ 5,0 5,0 5,5
       Agriculture

      Indústria (1)/ 23,8 22,3 21,2
       Industry (1)

      Serviços/ 71,2 72,7 73,3
       Services

Fontes/Sources : 1. Sistema  de  contas  nacionais: Brasil 2010-2014. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. (Contas
nacionais, n. 52). Disponível em/Available from : <http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/
contasnacionais/2014/default.shtm>.  Acesso  em: maio  2017/Cited :  May  2017.  2. Indicadores  IBGE.  
Contas nacionais trimestrais: indicadores de volume e valores correntes out./dez. 2016. Rio de Janeiro: 
IBGE,  2017.  Disponível  em/Available  from :  <ftp://ftp.ibge.gov.br/Contas_Nacionais/Contas_Nacionais_
Trimestrais/Fasciculo_Indicadores_IBGE/>. Acesso em: maio 2017/Cited : May 2017.

Nota: Os dados de 2015 e 2016 são preliminares baseados em Contas Nacionais Trimestrais./
Note: Preliminary data for 2015 and 2016 based on the Quarterly National Accounts.

(1) Inclusive eletricidade, gás, água e construção./ (1) Including electricity, gas, water and construction.

Especificação/
Item

Participação percentual (%)/ 
Percentage participation (%)

Tabela 10.2 - Participação percentual dos impostos e do valor adicionado,

a preços básicos no Produto Interno Bruto - PIB, e dos setores

de atividade, no valor adicionado a preços básicos - 2014-2016

Table 10.2 - Percentage participation of taxes and of value added at basic
prices in the Gross Domestic Product - GDP, and of the sectors of activity,

in  value added at basic prices - 2014-2016
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2014 2015 2016 2014 2015 2016

Produto interno bruto/ 5 778 953 6 000 570 6 266 895 100,00 100,00 100,00
Gross domestic product

   Consumo final/ 4 745 278 5 014 442 5 276 183 82,11 83,57 84,19
   Final consumption

     Despesa de consumo das 
       famílias (1)/ 3 638 404 3 830 976 4 011 502 62,96 63,84 64,01

        Final consumption expenditure of
        households (1)

     Despesa de consumo da administra-
       ção pública/ 1 106 874 1 183 465 1 264 681 19,15 19,72 20,18

      Final consumption expenditure
      of public administration

   Formação bruta de capital/ 1 187 483 1 056 785  967 976 20,55 17,61 15,45

   Gross capital formation

   Exportação de bens e serviços/  636 375  773 427  782 626 11,01 12,89 12,49

   Exports of goods and services

   Importação de bens e serviços (-)/ (-) 790 183 (-) 844 083 (-) 759 890 (-) 13,67 (-) 14,07 (-) 12,13

   Imports of goods and services (-)

Fontes/Sources : 1. Sistema  de  contas  nacionais: Brasil 2010-2014. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. (Contas
nacionais, n. 52). Disponível em/Available from : <http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/
contasnacionais/2014/default.shtm>.  Acesso  em:  maio  2017/Cited :  May 2017.  2. Indicadores  IBGE.  
Contas nacionais trimestrais: indicadores de volume e valores correntes out./dez. 2016. Rio de Janeiro: 
IBGE, 2017. Disponível em/Available from : <ftp://ftp.ibge.gov.br/Contas_Nacionais/Contas_Nacionais_
Trimestrais/Fasciculo_Indicadores_IBGE/>. Acesso em: maio 2017/Cited : May 2017.

Nota: Os dados de 2015 e 2016 são preliminares baseados em Contas Nacionais Trimestrais./
Note: Preliminary data for 2015 and 2016 based on the Quarterly National Accounts.
(1) Os  dados  de  consumo  das famílias incluem o consumo das famílias + despesa de  consumo das
instituições  sem  fins de lucro a  serviço das  famílias./ (1) Data for household consumption include
household consumption + consumption expenditure of non-profit institutions serving households
consumption expenditure.

Composição/
Composition

Valor (1 000 000 R$) / 
Value (1,000,000 R$)

Percentual do PIB (%)/
Percentage of GDP (%)

Tabela 10.3 - Composição do Produto Interno Bruto - PIB, 

sob a ótica da despesa - 2014-2016

Table 10.3 - Composition of Gross Domestic Product - GDP,
considering expenditures - 2014-2016
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1  tri-
mestre/

1st
quarter

2  tri-
mestre/

2nd
quarter

3  tri-
mestre/

3rd
quarter

4  tri-
mestre/

4th
quarter

1  tri-
mestre/

1st
quarter

2  tri-
mestre/

2nd
quarter

3  tri-
mestre/

3rd
quarter

4  tri-
mestre/

4th
quarter

Produto interno bruto

   a preço de mercado /  (-) 1,8 (-) 3,0 (-) 4,5 (-) 5,8 (-) 5,4 (-) 3,6 (-) 2,9 (-) 2,5

Gross domestic product at
  market prices

   Agropecuária / 7,1 4,7 0,2 0,8  (-) 8,3  (-) 6,1  (-) 6,0  (-) 5,0

    Agriculture

   Indústria /  (-) 4,7  (-) 5,5  (-) 6,4  (-) 8,6  (-) 7,0  (-) 2,9  (-) 2,9  (-) 2,4

     Industry

   Serviços /  (-) 1,1  (-) 2,1  (-) 3,4  (-) 4,1  (-) 3,5  (-) 2,7  (-) 2,2  (-) 2,4

    Services

      Valor adicionado 

        a preços básicos /  (-) 1,5 (-) 2,6 (-) 3,9 (-) 4,9 (-) 4,6 (-) 3,0 (-) 2,5 (-) 2,3

      Value added at 
      basic prices 

Fonte/Source: Indicadores IBGE. Contas nacionais trimestrais: indicadores de volume e valores correntes:
out./dez.  2016.  Rio de Janeiro:  IBGE, 2017.  Disponível em/Available from:  <ftp://ftp.ibge.gov.br/
Contas_Nacionais/Contas_Nacionais_Trimestrais/Fasciculo_Indicadores_IBGE/>. Acesso em: maio 2017/
Cited: May 2017.

Notas: 1. Dados preliminares.
              2. Variação percentual em relação ao mesmo trimestre do ano anterior./
Notes: 1. Preliminary data.
               2. Percentage change vis-à-vis the same quarter of previous year.

Setor de atividade/
Sector of activity

Taxa trimestral (%)/Quarterly rate (%)

2015 2016

Tabela 10.4 - Variação da taxa trimestral do Produto Interno Bruto - PIB,

por setor de atividade - 2015-2016

Table 10.4 - Quarterly rate change of the Gross Domestic Product - GDP,
by sector of activity - 2015-2016
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2014 2015 2016

Taxa de investimento/ 19,9 18,1 16,4
Investment rate
Carga tributária bruta/ (1) 32,8 - -
Gross tax burden (1)

Grau de abertura da economia/ 24,7 27,0 24,6
Degree of openness of the economy

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais. 

Nota: Os dados de 2015 e 2016 são preliminares baseados em Contas Nacionais Trimestrais./
Note: Preliminary data for 2015 and 2016 based on the Quarterly National Accounts.

(1) Não inclui as contribuições sociais imputadas./ (1) Does not include imputed social contribution.

Tabela 10.5 - Principais relações macroeconômicas - 2014-2016

Table 10.5 - Main macroeconomic relationships - 2014-2016

Principais relações/
Main relationships

Em percentual (%)/ Percentage (%)


